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1. INTRODUÇÃO

Diferentes materiais, como cerâmicas, metais e polímeros, podem ser utilizados

na manufatura aditiva (MA), no entanto, os polímeros são os mais estudados para

aplicações na odontologia (LIGON et al., 2017). Assim, oligômeros, monômeros e

alguns iniciadores em resinas líquidas que podem ser curadas por exposição a uma

fonte de luz específica (JAVAID; HALEEM, 2019), através de uma  série de

softwares que projetam peças em três dimensões, podem ser impressos em 3D.

A grande vantagem na área da Odontologia é que essa tecnologia requer menor

quantidade de material e etapas de confecção, reduzindo os custos e o tempo do

procedimento, além de melhorar a eficiência e qualidade do tratamento (ABAD-

CORONEL et al., 2021), tornando possível a aplicação dessas resinas em

dispositivos para uso intraoral direto, como restaurações temporárias (ARUTYUNOV

et al., 2018), próteses dentárias fixas ou removíveis, confeccionadas com o objetivo

de garantir estética e função até que a prótese dentária permanente seja finalizada

(FERRO et al., 2017).  

No entanto, a utilização de monômeros pode influenciar na viabilidade das

células gengivais e na atividade fisiológica da polpa dentária (LIGON et al., 2017).

Portanto, a seleção do tipo de polímero com aceitável propriedades biológicas deve

ser considerado para uma escolha mais assertiva, bem como garantir adequada

adaptação do material aos tecidos adjacentes à restauração provisória (MASSON;

LOMBELLO, 2016). Contudo, ainda há um número reduzido de estudos avaliando as

propriedades biológicas e o comportamento desses materiais.



Levando-se em consideração que, novos materiais introduzidos na Odontologia

requerem uma grande variedade de estudos para avaliar sua eficácia e segurança,

desenvolvemos um estudo in vitro que objetivou avaliar a viabilidade celular das

resinas PriZma 3D (PriZma 3D Bio Prov, MarketechLabs, São Paulo, Brasil) e

NexDent C&B (NexDent C&B, NexDent, The Netherlands).

2. METODOLOGIA

2.1 Ensaio de viabilidade

O ensaio de viabilidade celular foi realizado conforme adaptação da ISO

10993 (ISO 10993-2009). O meio de cultura celular de Eagle modificado por

Dulbecco (DMEM) foi utilizado suplementado com 10% de soro fetal bovino (SFB),

2% de L-glutamina, penicilina (100 U/mL) e estreptomicina (100 mg/mL). As células

L929 foram mantidas como DMEM e incubadas a 37°C em uma atmosfera

umidificada de 5% de CO2 em ar até que a subconfluência celular foi atingida.

Posteriormente, as células foram cultivadas (2x104 células/cm2) em placa de 96

poços e incubadas a 37°C em 100% de umidade, 5% de CO2.

2.2 Confecção dos espécimes

Foram confeccionadas espécimes de resinas de impressão 3D das marcas,

PriZma 3D (PriZma 3D Bio Prov, MarketechLabs, São Paulo, Brasil), NexDent

C&B (NexDent C&B, NexDent, The Netherlands) e resinas controle: resina

bisacrílica (Protemp™ 4, 3M, São Paulo, Brasil) e resina acrílica (Jet Líquido,

Clássico, São Paulo, Brasil) medindo 6x1 mm, que ficaram armazenados por 24

horas em 1mL de cultivo celular. Após esse período, o meio de cultivo foi aspirado e

inserido sobre as células por 48h e após realizada a leitura por absorbâncial. A

análise estatística foi realizada por ANOVA one-way e teste de Tukey. Os dados

foram analisados no software SigmaPlot 12.0 com nível de significância de 5%.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O experimento in vitro demonstrou proliferação celular e viabilidade celular

adequadas. Conforme a Figura 1, não houve diferença estatística entre os grupos

avaliados, demonstrando adequabilidade das resinas [PriZma 3D (PriZma 3D Bio

Prov, MarketechLabs, São Paulo, Brasil) e NexDent C&B (NexDent C&B, NexDent,



The Netherlands)], que resultaram em caráter não citotóxico para o ensaio, uma vez

que demonstraram similaridade morfológica e padrão proliferativo com as linhagens

controle: resina bisacrílica (Protemp™ 4, 3M, São Paulo, Brasil) e resina acrílica (Jet

Líquido, Clássico, São Paulo, Brasil), com morte celular <30% (ISO 10993-2009).

A caracterização da viabilidade celular a partir de estudos in vitro é importante

para a determinação da biocompatibilidade de produtos utilizados na área da saúde

(MASSON; LOMBELLO, 2016). Uma vez que as resinas PriZma 3D (PriZma 3D

Bio Prov, MarketechLabs, São Paulo, Brasil) e NexDent C&B (NexDent C&B,

NexDent, The Netherlands) apresentaram boa viabilidade celular, torna-se possível

discutir o seu uso intraoral, como em restaurações provisórias. Além dos efeitos

biológicos positivos apresentados neste estudos, a resina NexDent C&B (NexDent

C&B, NexDent, The Netherlands) apresentou características semelhantes ou

melhores em rugosidade superficial, estabilidade de cor e microdureza de superfície

quando comparada a outros materiais temporários (RIZZANTE et al., 2023). Já

estudos utilizando a resina PriZma 3D (PriZma 3D Bio Prov, MarketechLabs, São

Paulo, Brasil) obtida por impressão 3D demonstrou uma menor resistência à fratura

em relação a restaurações provisórias materializadas pela técnica de fresagem

(ABAD-CORONEL et al., 2021).

A escassez de literatura a respeito das propriedades das resinas para MA

para restaurações provisórias aponta a necessidade de novos estudos para analisar

as propriedades biológicas, além de propriedades mecânicas e cromáticas, que em

conjunto incluiriam uma melhor caracterização do material. Além disso, este estudo

deve ser analisado com cautela, por ser um estudo in vitro, servindo como base para

trabalhos futuros que investiguem os efeitos dessas resinas na viabilidade celular em

seres vivos.



Figura 1. Resultados da Viabilidade Celular (%). Todos os grupos foram
similares estatisticamente (p>0.05). Estatística One-Way Anova seguido de
Teste de Tukey.

4. CONCLUSÕES

As resinas submetidas ao processamento de MA e protocolo de pós-

processamento demonstraram proliferação celular e viabilidade celular adequadas.

No entanto, novos estudos para analisar as propriedades biológicas, mecânicas e

cromáticas, para uma melhor caracterização do material, tornam-se importantes.
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